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			Apresentação


			Era uma vez uma linda princesa, injustiçada por todos ao seu redor. Até que um belo dia ela conheceu um príncipe encantado que resolveu todos os seus problemas e eles viveram felizes para sempre. Assim se contam todos os contos de fadas de nossa infância, e não há nada mais neles além disso. Será mesmo?


			Depois de algumas décadas de versões açucaradas, contemporaneamente, ao pensarmos em contos de fadas logo nos vem à mente delicadas princesas e seus finais felizes. Em sua origem, no entanto, não havia nada de doce neles. Bela Adormecida dormiu para sempre, abusada pelo príncipe; Chapeuzinho Vermelho virou comida do Lobo Mau, Cinderela deu um destino terrível às suas irmãs…


			Chegou a hora de conhecer o outro lado das fábulas… Contos de Fadas Sombrios reúne novas versões dessas histórias tradicionais, versões que resgatam essas origens sombrias, trabalhando-as de novas maneiras.


			Nas páginas desse livro você encontrará releituras das seguintes histórias: Rapunzel, A pequena sereia, A bela adormecida, A rainha de gelo, Pequeno Polegar, Soldadinho de Chumbo, A pequena vendedora de fósforos, Barba Azul, Sapatinho vermelho, O pescador e sua esposa, A princesa e a ervilha, A velha da floresta, João e Maria, A bela donzela Ibronka e o diabo, Chapeuzinho vermelho, Peter Pan, Cinderela, Branca de Neve, Rumpelstiltskin, João e o pé de feijão e O flautista de Hamelin.


		




		

			A beleza interior de Rapunzel


			Rosângela da Silva Dias


			Aquela seria mais uma noite banal se não fosse pelos gritos que quebraram o silêncio no meio da madrugada. O desespero da voz feminina foi ganhando intensidade a ponto de abafar os ruídos de móveis caindo e o pesado movimento de passos marcando o chão de madeira. 


			Assustada com a agonia da voz que implorava por socorro, Catarina tomava coragem para verificar o que estava acontecendo quando um uivo masculino a fez pensar que talvez já fosse tarde demais para intervir. Logo notou que os gritos deram lugar a um silêncio mortal. 


			A porta entreaberta era a evidência de que alguém tentara sair antes do encontro com seu destino final. Um homem magro e de estatura mediana jazia ainda de olhos abertos em meio a uma poça do sangue que escapava dos ferimentos profundos que dilaceraram seu pescoço. 


			Não foi difícil reconhecer o rosto transfigurado pelo horror como sendo de Jonas, o camponês que se mudara há pouco tempo para a vila acompanhado pela esposa Elisabete. 


			Também não foi difícil identificar a mulher estendida na cama. A barriga de Elisabete aparentava ter sido devorada por um animal selvagem, enquanto tripas e pedaços de órgãos vitais pareciam querer escapar do cadáver ainda quente.


			Os longos cabelos loiros da mulher foram quase totalmente tingidos de vermelho após a carnificina e, em meio a tanta selvageria, Catarina quase não acreditou no que viu: ao lado de Elisabete, encontrou um lindo bebê recém-nascido, que parecia não ter consciência do cenário monstruoso no qual se encontrava. “Ao menos o monstro que causou tamanho horror teve a decência de poupar essa pobre garotinha”, pensou Catarina. 


			Enrolou a pequena em uma manta e tirou-a rapidamente daquele cenário impregnado pelo cheiro da morte. Pediu ajuda em casas vizinhas e no dia seguinte o casal foi enterrado no modesto cemitério da vila, com a presença de poucos conhecidos, a maioria tomada pela curiosidade mórbida gerada pelo duplo homicídio. 


			A hipótese das vidas de Jonas e Elisabete terem sido ceifadas por um lobo se tornou a causa oficial das mortes, mais pela ausência de argumentos melhores do que por fazer realmente algum sentido. A pacata vila estava mais habituada a lidar com mortes naturais do que com assassinatos a sangue frio. De qualquer forma, ninguém soube explicar como a filha do casal conseguiu escapar ilesa à tragédia. 


			Catarina decidiu abrigar a recém-nascida enquanto aguardava a chegada de algum parente dos mortos, mas os dias e meses se passaram sem que nenhum forasteiro surgisse em busca de notícias dos falecidos. 


			O carinho pela garotinha e seus graciosos cabelos dourados cresceu com o passar do tempo. Como vivia sozinha, Catarina decidiu adotar a menina e batizou-a com o nome de Rapunzel.


			Apesar da pouca renda obtida como lavadeira, fez o que pôde para oferecer uma vida melhor para a filha. E mesmo com todo o amor dedicado à Rapunzel, sentia que havia algo de errado com a menina. 


			Passava horas costurando bonecas de pano para presentear a garota, mas não demorava até encontrar partes dos brinquedos espalhados pela casa. Descobriu que a diversão de Rapunzel era separar os membros das bonecas e ouviu, certa vez, a filha gargalhar enquanto degolava uma delas, separando cuidadosamente os olhos das órbitas. 


			Decidiu que não faria novas bonecas, mas a sentença logo foi revista por conta do choro e das súplicas de Rapunzel. Quando aprendeu a se expressar com palavras, a pequena tratou de convencer a mãe de que aquilo não era algo com que se preocupar. 


			— Eu gosto de saber como elas são por dentro, mamãe. 


			Rapunzel tinha cinco anos quando uma vizinha reclamou com Catarina sobre o sumiço de seu gato.


			— E o que eu tenho a ver com isso?


			— Você nada, mas sua filha, com certeza, tem. Todo mundo sabe o que ela gosta de fazer com os animais que vivem soltos pela vila. Vai dizer que não sabia que foi ela quem jogou os filhotes do cachorro do seu José no rio?


			Catarina não acreditou que Rapunzel poderia ser responsável por tamanha crueldade e ignorou os ataques da vizinha fofoqueira. Só percebeu o engano cinco anos depois, quando encontrou a filha repetindo em uma galinha o mesmo ritual que tinha com as bonecas. Ao ser surpreendida, Rapunzel se transformou e partiu para cima da mãe com as mãos ainda sujas de sangue. 


			Aterrorizada e sem reconhecer a filha, Catarina conseguiu acertar um vaso de flores na cabeça da menina, que desfaleceu na mesma hora. Enquanto olhava Rapunzel inconsciente no chão, uma ideia assustadora tomou conta de seus pensamentos: a de que talvez aquela criança indefesa pudesse ser a causadora da carnificina que tirou a vida dos pais biológicos alguns anos antes. 


			Decidiu que era melhor agir antes que a garota colocasse fim a outras vidas. Lembrou-se da torre construída a alguns quilômetros da vila e resolveu que o melhor seria deixá-la vivendo afastada do mundo para evitar novas tragédias. 


			Catarina passou vários anos visitando a filha diariamente para ter certeza de que ela e o resto do mundo estavam seguros. A mãe conhecia uma entrada secreta para a torre e assim garantiu que apenas ela teria acesso à agora adolescente. Rapunzel transformou-se em uma jovem adorável, de pele radiante e longos cabelos loiros, mas a personalidade sociopata alternava momentos de docilidade com rompantes de fúria. 


			Foi num desses momentos de puro encanto, enquanto olhava perdida para o horizonte, que notou o homem que cavalgava próximo à torre. Naquele momento, o príncipe Lucas passeava pela floresta enquanto pensava nos detalhes de seu casamento arranjado. Não gostava da ideia de se casar tão cedo e ainda por cima com uma desconhecida, mas sabia que era parte de seu dever como herdeiro do trono. Além do mais, o fato de estar casado não seria empecilho para continuar vivendo uma vida de solteiro, recheada de festas, bebedeiras e mulheres. 


			Quando notou a jovem na torre, Lucas pensou que aquela era uma boa oportunidade de distrair a cabeça das obrigações reais. 


			— O que uma linda jovem faz sozinha em uma torre perdida no meio da floresta?


			— Estou de castigo. Minha mãe é uma bruxa má e me deixa aqui isolada do resto do mundo. Fico feliz em vê-lo, pois ando muito sozinha e infeliz.


			— Se quiser posso te fazer companhia. Como chego até você?


			Rapunzel não sabia como chegar ao acesso utilizado pela mãe. Pensou alguns segundos e teve a ideia de jogar suas longas tranças para que o rapaz pudesse chegar ao topo. 


			O príncipe se animou com a ideia de passar algumas horas com a jovem e começou a escalada assim que Rapunzel jogou suas madeixas. Ao chegar ao topo da torre, Lucas não teve tempo de elogiar o rosto angelical da adolescente. Em poucos segundos, a jovem enrolou as tranças em volta do pescoço do príncipe, que sufocou poucos minutos depois. 


			Os anos de isolamento potencializaram a fúria satânica de Rapunzel. A garota ficou radiante ao encontrar uma pequena faca no bolso de Lucas, já que não sentia uma lâmina entre os dedos desde o dia em que a mãe decidira aprisioná-la na torre. 


			Algumas horas mais tarde, Catarina chegava para mais uma visita à filha, quando notou o corpo retalhado no chão do quarto. O grito de horror chamou a atenção de Rapunzel, que virou-se para a mãe com um sorriso demoníaco nos lábios. 


			— Meu Deus! O que você fez, Rapunzel?


			— Ora, mamãe, eu já te falei: gosto de saber como eles são por dentro.


		




		

			A fada das sombras


			Guilherme Schrago


			Os guinchos assustadores causaram a revoada de pássaros nas imensas araucárias que margeavam o terreno próximo ao abatedouro. O sangue vermelho e viscoso correu da garganta aberta do porco rosado, em um rio caudaloso, destinado a desembocar no lago quente e rubro que crescia empoçado no chão. O homem retirou a faca, limpando-a na perna da calça velha que servia de uniforme há bem mais tempo do que ele conseguia se lembrar. O banho de sangue era apenas mais um dia em sua rotina de trabalho na fazenda.


			Ele deixou de lado a faca, utilizando-se do cutelo para desmembrar o porco em pedaços, que posteriormente seriam preparados e separados em pedaços ainda menores para facilitar seu manuseio e preparo. O bom açougueiro sabe que a arte de cada corte é fundamental para maximizar o aproveitamento do animal. O esmero com sua arte o permitia sustentar com algum conforto a família.


			O porco estava completamente em silêncio e o sangue já não corria mais pelo corte horizontal que unia suas orelhas, quando as risadinhas surgiram atrás do barril de água. Não fosse pela surdez que o debilitava desde os trinta anos de idade, Jacob teria ouvido seus filhos escondidos no celeiro, observando a cena.


			Helga olhou para o bebê e seus olhos se encheram d’água. Vinha sendo assim a cada manhã, desde que ele irrompeu pelas suas carnes, sujo e barulhento, unido a ela por uma tripa nojenta que se sentiu aliviada ao ver a parteira cortar. Infelizmente, o elo não se desfez ali. Todos os dias seus berros estridentes a chamavam de tanto em tanto, forçando-a a dar-lhe o seio para que sugasse sua vida aos poucos pelos bicos.


			Não entendia porque se sentia assim. Seus dois filhos anteriores trouxeram felicidade e amor. Olhava para o bebê e não via nada diferente dos irmãos; o mesmo rostinho bochechudo, as mesmas perninhas e bracinhos rechonchudos, ela apenas se sentia diferente. Achou que a sensação passaria com o tempo, mas estava ficando cada dia pior. Sentia aquela presença cada vez mais perto, observando-a do escuro. Uma melancolia profunda, uma tristeza que roubava o brilho de tudo à sua volta em um redemoinho de escuridão. A casa suja. Os filhos soltos o dia inteiro. E o maldito bebê berrando por ela, forçando-a a deixar a cama contra sua vontade.


			— A culpa é sua. Você deixa que a coisa domine sua vida.


			A voz novamente. A presença física escondida no escuro do quarto. Ela a visitava cada vez mais frequentemente. Falava coisas. Verdades, ela sabia. Algumas vezes ficava bastante irritada. Explicava como recuperar sua vida e como livrar-se do estorvo. Como não obedecia, a fada das sombras, à noite, punia-a, assobiando em seus ouvidos segredos amaldiçoados e não a deixando escapar para o sono. Noite após noite, cada vez mais forte.


			— É o melhor para você. E para ele também.


			Testou a temperatura da água da banheira e estava morna o bastante para banhar o pequeno. Infelizmente, não quente o bastante para cozinhá-lo.


			— Eu sou papai. Você, o porco.


			Os sorrisos infantis emprestavam alegria à brincadeira dos irmãos, mas existia uma nuvem no olhar de um deles. A ideia que não era dele, mas sim da moça das sombras. A que cantava para ele dormir à noite. Que contava histórias diretamente em sua cabeça. Histórias de aventuras, em que o aço cortava carne macia como manteiga. A sensação de poder e força. A força do pai.


			Era tudo uma brincadeira. Como papai brincava com os porcos. A faca afiada na cozinha. A sombra invadindo os seus olhos. A tontura inebriando o seu pequeno cérebro como um perfume adocicado e viscoso. Um perfume vermelho.


			O grito a acordou do seu próprio pesadelo. Desceu as escadas correndo e seus olhos pularam fora das órbitas com a cena estarrecedora que encontrou na sala de estar.


			O mais velho chorava copiosamente, caído ao chão, enquanto o do meio soluçava em golfadas vermelhas pelo sorriso que parecia estranho. Fora de lugar. O sorriso que não estava em sua boca, mas abaixo dela, unindo orelha com orelha em um rasgo familiar, que ela havia visto várias vezes na cabeça de porcos.


			— O que você fez? O que você fez?


			Helga repetiu a pergunta para o vazio, enquanto abraçava o corpo do seu predileto e sentiu sua respiração cada vez mais fraca definhar até parar de vez. O menino em seu colo olhou para ela uma última vez, assustado, antes de mergulhar de vez na escuridão. Nas sombras. No reino da fada.


			Ela virou-se para o outro filho, que de pé, imóvel e com o olhar perdido, ainda empunhava a lâmina vermelha com o sangue do irmão, balbuciando palavras que soavam como o vento sussurrando na copa mais alta das árvores.


			— Ela mandou, mamãe. Ela mandou.


			Helga deixou cair o corpo vazio do seu filho no chão, caminhou como uma tempestade de verão em direção ao outro menino, que a observava assustado, tomou-lhe a faca das mãos e a enterrou em seu peito, em um golpe forte e certeiro, que trespassou o coração que ainda batia em seu peito como uma ofensa ao irmão sangrado como um porco.


			E ela viu a sombra se dissipar dos olhos mortos do menino, no momento em que seu coração se calou. Uma fumaça em forma de vespas voando em direção ao escuro. Ao mundo da fada maldita. Ao escuro que ainda se escondia dentro do seu próprio peito.


			Sentou-se em meio às crianças mortas. O lago vermelho empapando suas vestes antes brancas, dando um tom colorido à sua desgraça. Deixou sua mente viajar pelo ar pesado da sala e ouviu o chiado quase imperceptível. O sussurro da fada das sombras. Ela dizia que um mundo melhor a aguardava. Um mundo sem os tormentos dos fracos. Ela sabia que era verdade. Estava livre.


			A fada ainda cochichava em seus ouvidos, quando se deu conta do silêncio. O abençoado silêncio que ela não aproveitava desde o nascimento do bebê. 


			— O bebê.


			A verdade esbofeteou seu rosto com a força de mil gigantes. Ela sabia que o silêncio não era abençoado. O silêncio era a fada caçoando dos seus desejos mais secretos. Correu para a escada, deixando que os baques surdos dos seus passos soassem como pregos na madeira. A sua cruz ainda precisava ser carregada e sentia a coroa de espinhos rasgando sua fronte, como picadas das vespas de fumaça negra.


			Abriu a porta do banheiro, ouvindo ao longe as gargalhadas da fada das sombras. Já não sentia a ira momentânea com que apunhalou o filho assassino e nem o desespero profundo com que abraçou seu preferido degolado. Sentia apenas o vazio crescendo dentro do peito. O vazio das noites sem dormir e dos pesadelos com a fada. Seus olhos viam coisas que achava que não eram reais e a luz do sol parecia sumir em eclipses instantâneos causados pelas sombras. As sombras que ela sabia que vinham de dentro.


			A água descia em um filete da torneira semiaberta, como uma cachoeira desembocando em um lago do paraíso perdido, deformando o reflexo do seu rosto no espelho. Ela se viu no rosto de um monstro. Talvez não fosse sua imagem deformada pelo filete, mas uma visão fiel de sua alma. Ela viu seu rosto se transformando em uma máscara de dor insuportável, quando seus olhos puderam ver através do reflexo no espelho e encontrar o tesouro submerso no fundo do lago.


			***


			Jacob retornou de mais um dia de trabalho. Seu corpo cansado e dolorido pelas pesadas tarefas do campo ansiavam por comida e uma boa noite de descanso. As coisas não andavam muito bem em casa. Desde o nascimento do bebê não conseguia reconhecer Helga. Sua esposa parecia infeliz. 


			Parecia mais que infelicidade, embora ele não conseguisse entender suas razões. O bebê era perfeito, saudável, bonito. Uma bênção de Deus. E a mulher agia como se houvesse sido amaldiçoada. Ele achava que tudo iria se acertar. Ela voltaria à razão em breve.


			 Entrou na sala ainda tomada pelas sombras e levou alguns segundos para trazer luz ao ambiente. A claridade penetrou, revelando muito mais do que ele esperava ver. Vomitou o pouco que tinha dentro do estômago vazio e sentiu a tontura tentar derrubá-lo ao chão, mas evitou a queda, apoiando-se no sofá e tentando manter seu corpo de pé apesar das pernas de macarrão. Não conseguia entender o que havia acontecido ali. Assim que conseguiu retomar o tênue controle, correu rumo às escadas buscando no segundo piso o que ainda poderia restar de sua vida destruída. Já não restava mais nada.


			Sentado ao chão do banheiro, não conseguia mais chorar. A chacina dos irmãos na sala de estar havia sido apenas o primeiro ato da tragédia. No banheiro, encontrou seu filho caçula no fundo da banheira e a esposa pendurada por um lençol enrolado em seu pescoço. Compartilhavam a cor roxa e os olhos esbugalhados que Jacob não conseguiria mais retirar da sua cabeça, ainda que vivesse por mais cem anos.


			Não precisava se preocupar com isso. 


			A mulher que o chamava das sombras, em um sussurro que soava como o canto do vento na copa das árvores mais altas, tinha outros planos para ele.


		




		

			A manta de chumbo 


			Jacqueline F. Silva


			Uma família muito pobre possuía dois filhos, um garotinho com uma perna defeituosa, chamado Soldier, e uma bebê apenas três anos mais nova chamada Mio, ambos muito unidos, o garotinho não a tirava do colo, mesmo com as reclamações constantes da mãe. A família não possuía dinheiro para comer, o pai mal conseguia manter o emprego, a avó vendia tecido na rua como única fonte renda, porém, ela havia morrido a alguns dias. Famintos e sem outra opção de prover seu sustento, pediram ajuda à Bruxa da região. A criatura era bonita externamente para esconder seu interior obscuro dos moradores da vila. 


				Ela ouviu o casal atentamente e lhes entregou muito ouro, mas em troca pediu o seu filho, de apenas quatros anos. A mãe não se importou nem um pouco, sempre teve ciúmes da conexão entre o filho e a pequena Mio. Soldier chorou muito, agarrado à sua pequena irmãzinha, todavia seus pais a puxaram de seus braços, enquanto a Bruxa arrastava o pequeno garoto, que sem opção saltitava aos tropeços atrás da mulher. Ele olhou mais uma vez para trás, vendo os pais com olhos brilhantes e felizes com o ouro em suas mãos. 


				Seus dias eram muito desconfortáveis. Ele dormia em uma cama dura de chumbo, precisava aprender a se equilibrar em um pé só, caso não conseguisse apanhava da mulher ou ficava sem comida. Anos se passaram até que aprendeu a se virar sozinho, cortou bem fundo um terço de perna e prendeu uma barra retirada da cama, por garantia ainda a amarou e colou. Foi um processo doloroso, porém, possuía muletas presas aos pés deixando as mãos livres. Vendo a transformação da criança em um jovem forte, a Bruxa o vendeu, colocando-o em um trem de órfãos para outra cidade. 


				Mesmo distante, ele sonhava com sua pequena irmãzinha, uma tristeza enorme o consumia ao pensar nela, apenas um bebê na época, não deveria reconhecê-lo atualmente, mesmo se cruzasse seu caminho. As lágrimas ameaçavam cair, entretanto, ele as segurava fortemente. Não podia demostrar fraqueza naquele ambiente estranho. Em segredo, formava um rosto para a pequena, imaginava ondas escuras caindo em seus ombros e um sorriso doce no rosto.


				Foi colocado em fila em frente a uma parede da estação, um homem de cara emburrada o olhou de cima a baixo.


				— Acho que esse me serve! — disse para a mulher do trem, novamente dinheiro foi trocado de uma mão a outra e ele arrastado, agora para longe da Bruxa, usava um pedaço de madeira para lhe auxiliar nos degraus e continuou com ele o caminho inteiro. — Você é aleijado, mas deve servir para o que planejo, é igual meu filho, podem se passar por gêmeos!


				O homem andava parecendo flutuar em cada passo, o jovem Soldier, agora com seus dezesseis anos, andava calado atrás dele. O velho não parecia se importar, continuou tagarelando até chegarem a uma pequena fazenda no interior. A mulher do homem o olhou horrorizada. Desceu as escadas gritando:


				— Ele não tem uma perna! Como quer que seja útil assim?


				— Eu sou muito bom, senhora, com trabalho de fazenda, sei carregar peso e fico em pé muito bem — decidiu falar pela primeira vez em anos, sua voz sou rouca e estranha em seus ouvidos. Para provar, jogou a madeira que o auxiliava e deu alguns passos, a mulher ficou admirada.


				— Qual seu nome, meu jovem?


				— Soldier, madame. 


				— Ainda é educado, quase me dá pena mandá-lo para morte, mas meu filho importa mais que um jovem sujo de sabe-se lá onde.


				O rapaz ficou tão chocado com o início da frase que ignorou as ofensas dirigidas a ele. Em seu estado normal teria rebatido as falas maldosas, mesmo que na própria cabeça, todavia seu cérebro parecia não funcionar, ele seria dado para a morte! A confusão o dominava, queria entender como fora parar ali, por que ele seria morto, tudo rodava em sua mente, deixando-o tonto. 


				O casal não falou mais nada, a mulher o levou para cima e lhe deu um banho, apesar das reclamações do rapaz. Vestiu-lhe com as roupas do filho e o arrastou para uma inspeção militar. Ele fora mandado para a guerra em nome do filho do casal, assim não teriam um filho preso ou morto. 


				O rapaz fora mandado para um navio, não havia mais escapatória, seu destino fora selado. Em silêncio, fazia uma prece na proa do navio, imaginava sua pequena irmã. O que ela fazia naquele momento? Desejava cada vez mais vê-la novamente. 


				Um solavanco seguido de uma explosão o derrubou do navio, foram atingidos no meio do caminho até o campo de batalha, enquanto caía na água podia ver outros também sendo jogados para fora ou pulando, o desespero era predominante e o navio afundava rapidamente. Mesmo com o peso do chumbo em sua perna defeituosa, Soldier nadou até um rapaz e o ajudou a subir em um pedaço do navio. 


			Antes que o jovem pudesse lhe agradecer, Soldier foi puxado para baixo e ali seu corpo ficou até sobrar apenas ossos partidos pelas correntes marinhas. Sua falsa perna metálica foi levada por um pescador, nada mais nada menos que seu próprio pai. Sem que o rapaz soubesse, sua antiga família havia se mudado para uma cidade no litoral, após gastar todo o ouro que ganharam outrora. O homem já desanimado e sem dinheiro algum, voltou para casa com a barra de chumbo, sem perceber o fantasma do filho logo atrás dele.


			O jovem Soldier viu sua irmãzinha, agora uma jovem de grandes olhos amendoados. Ficou admirado e tentou abraçá-la, porém sem sucesso. Quando Mio viu a barra na mão de seu pai, a pegou e levou para o quarto, ali pegou uma foto antiga do irmão usando uma barra bem parecida — mal sabia ela se tratar da mesma. A jovem chorou em frente à fotografia dada pela Bruxa anos atrás, única coisa que possuía para se recordar do irmão. Ela derreteu a barra e em questão de semanas a transformou em um fio muito fino e teceu uma manta pequena, parecida com seda prateada. 


			Vendo o trabalho lindo da filha, a mãe obrigou a jovem a vender a manta para trazer algum sustento para a família. Mio se negou de início, porém ficou sem escolha ao ouvir as ameaças da mãe. 


			A noite era fria, não havia ninguém nas ruas, todos estavam aquecidos em suas casas saboreando um jantar delicioso. O cheiro da comida nas ruas deixava Mio salivando. Cansada e sabendo que não poderia voltar para casa sem dinheiro, a jovem de treze anos dormiu em uma rua sem saída, com apenas a manta fria para lhe cobrir.


			Vendo sua irmã, com grande tristeza, Soldier a envolveu para tentar esquentá-la. Para sua surpresa, horas depois a jovem abriu os olhos e o viu:


			— Você voltou para mim! — a voz de Mio era tranquila combinando com o seu sorriso.


			— Eu lhe prometi que voltaria. 


			Ambos riram e se abraçaram, decidiram fugir e se esconder em alguma casa abandonada perto da praia, levando a manta de chumbo que os unira. 


			No dia seguinte, um corpo congelado de uma jovem foi encontrado em uma rua sem saída, mas não havia uma manta sobre ela. Entretanto, muitos moradores da região juraram ver uma manta metálica nos ombros de dois jovens, um rapaz mais velho de uma perna só e uma moça de olhos grandes, ambos olhando o mar da varanda de uma casa abandonada. Esses mesmos moradores juram que esse mesmo casal misterioso pode desaparecer e reaparecer em um piscar de olhos. 


		




		

			A menina da floresta


			Marlos Marques


			Como nascem maldições senão através do irrompimento controlado de antigos ódios humanos represados? Uma enxurrada viva de frustrações e rancores cumulativos orientando-se na direção de algum catalisador que as conduza ao mundo.


			E o que poderia uma pobre órfã fazer contra a animosidade calcada em antigas crenças de uma cidade inteira?


			Essa história começa na solidão da floresta, onde nossa pequena menina sustentava-se por si própria. Aprendera com a finada mãe a criar animais e eventualmente degolá-los, bem como colher das boas árvores para se alimentar. A seguir os cheiros corretos e proteger-se dos sons errados, a manter o fogo aceso e bloquear o acesso estranho, a estocar para o inverno e a camuflar-se dos lobos. A costurar e cerzir para manter-se vestida e, sobretudo, dançar para alegrar-se.


			E, com o tempo, mesmo sendo este curto, sobrepujara a mentora em tais habilidades.


			Descobrira novos frutos, bem como provocantes sutilezas inconclusivas nos odores da mata, improvisara novos e imaginativos usos para os animais que não envolviam a morte, descobrira como ludibriar os barulhos maléficos, inventara novas técnicas de manutenção do calor e suas roupas agora eram tingidas. E sua dança! Bem, esta não era mais íntima; a expandira para o seu redor.


			Até que um dia cansou-se do vento e do falatório dos animais.


			Fazendo-se bela, ou assim o pressupôs, chamou a atenção da riqueza. Uma velha e infeliz senhora a adotou como filha, arrastando-a numa ostentosa carruagem até a cidade próxima. Instalou-a em sua espaçosa casa, onde a comida era farta e o fogo, como sempre, vermelho.


			Conversava e acompanhava sua mãe adotiva em passeios agradáveis e estimulantes. Era apresentada a toda sorte de humanos. Comerciantes, contadores, funcionários da comunidade e até a um padre.


			Nossa protagonista não percebeu, ou então ignorou, que ao exalar inocência, exotismo e virilidade deslocava-se para o centro das atenções de novos predadores.


			E sem mais precisar do bosque, rendeu-se aos aromas humanos. E os barulhos, destituídos de sua maldade intrínseca, tornaram-se insossos.


			Os animais arrebanhados, privados de sua individualidade especial, não mais se comunicavam. Embora o fogo, em sua vermelhidão, ainda vicejava incólume.


			Entre novas amizades, recentes aprendizados, desconhecidas bondades e imortais malefícios, nossa pequena novamente voltou-se para sua nunca esquecida fuga.


			Nos bailes da cidade, não precisava mais dançar para a noite, sem retribuição. Flutuava agora no salão sob a atenção de uma miríade de olhares. Alguns envoltos em admiração, mas muitos outros apenas alimentando o alertado rancor que conduz o presente relato.


			E uma coisa que sabemos acerca dos humanos é que um pouco de mal sempre vence, independentemente da quantidade de bem.


			Em seus sonhos, nossa menina queria apenas soltar-se. Imaginava-se oscilando entre pedras e arbustos, tremulante e extasiada na direção de um arrebol escarlate, transpirando sangue e buscando a antiga chama.


			Clamada à realidade, tal representação onírica estabeleceu esta habilidade como seu modo de expressão; por entre as passagens do pequeno povoamento sua incansável disposição, concatenada com sempre coreografados passos, foi recebida com alegria saudável.


			Tal sucesso social acabou por alçar esta aptidão momentaneamente inconsequente à modelagem de sua personalidade.


			O bailado de seus pés expressava mais coisas que o movimento de sua boca. Um sapateado ágil entre as vielas do mercado poderia demostrar um agradecimento, enquanto um ritmo forte e descoordenado ao bater os pés provavelmente significava descontentamento.


			Mas quando a velha dama morreu, deixando-lhe a casa, um certo estranhamento em relação à inquieta filha adotiva tomou conta dos presentes durante o enterro.
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